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RESUMO. A analise dos solos das areas de mata, nata 
recm-queimada e pastagem de Brachiaria hunidicola, teve 
por finalidade determinar o nflmero mtnima de amostras de 
solo, necessario para perfazer uma amostra composta, que 
seja representativa para fins de analise da fertilidade 
do solo. As areas amostradas acham-se estabelecidas em 
Latossolo Amarelo muito argiloso e com relevo suave-ondu 
lado. Os resultados mostraram que e necessrio 	 coletar 
na profundidade de 0-20cm, 6 subamos tras para areas 	 de 
mata, 64 para areas de mata recm-queirnada e 43 	 para 
areas de pastagens, para a obtenço de uma amostra 	 com 
pasta representativa, a um ntvel de 95% de probabilidade 
estattstica. 
'EngQ Agr9, M.Sc. E?RAPA/UEPAE de Manaus, 	 Cx. Postal 
455, CEP 69.000 - Manaus-AH. 
'cutor 'm Cincas - TNPÁ, Cx. Postal 478, CEP 69.000 - 
Manaus-AH. 
3Eng9 AgrQ M.Sc. Consultor fiCA /ERAPAt3EPAE de Manaus. 
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NTJNBER OF SOU SUBSAMPLES POR SOIL FERTILITY 
EVALUATION IN SOME AMAZONL&N ECOSISTENE 
ABSTRACT. The objetive of the soil analysis conducted 
in ateas of indisturbed forest, recentiy burned 	 and 
pasture (Brachiaria hurnidicola), was to determine 	 the 
mininun number of subsampies, required to obtain 	 a 
composite representative sampie, for soil 	 fertiiity 
analysis purposes. The sampied areas are 	 established 
in clayey yeilow latosol. Tbe resuits showed, that 	 it 
was neccesary to colect 6 subsamples in forest area, 64 
ia recently burned area and 43 ia the arsa with pasture, 
at 0-20cm dephts, to obtain a representative composite 
sampie, at the levei of 95% of statisticai probability. 
INTRODUÇXO 
A an&lise dos solos de uma determinada rea te.n como 
objetivo principal proporcionar elementos E carac.eriza 
ço qutmica da mesma. 
A representaço da populaço de solos atravs de ± 
mostras, depende principalmente, de trs fatores: da ho 
mogeneidade do solo, do numero de amostras simples cole 
tadas por unidade de area e do modo cono as amostras 
so retiradas. Santana et ai, (1975) citam trabalhos de 
Restar (1948), Reed & Milles (1948) e Jackson (1958), in 
dicando que o melhor matado de amostragem de solo para 
estudos de fertilidade o de tomar una amostra madia 
composta de varias subamos tras colhidas em uma determina 
da Srea. Quanto maior o numero de subamostras, menor e a 
variaço e melhor a representatividade das caracterts 
ticas dos solos considerados para fins de fertilidade. 
A literatura mostra, para outras regi3es, que o nme 
ro de amostras simples ou subamostras para compor uma 
amostra composta bastante variavel. Sanchez (1981), ci 
ta que urna amostra representativa de solo tropical a com 
posta por 10 a 20 subamostras da zona radicular de uma 
area que tenha pouca variaçZo em declive, drenagem, cor 
e aplicaçaes passadas de fertilizantes. Barreto etai. 
(1974) encontraram, no munictpio de Viçosa, Minas Ge 
'ti 
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tais, para duas areas (area plana e area de encosta com 
declividade mdia de 327.) o numero de 30 amostras/ha, pa 
ra urna percentagem de variaçZo de 20% em torno de um re 
sultado mdio. Santana et ai. (1975) verificaram em plan 
taçes de cacau do sul da Bahia com 25-40 anos de idade, 
que 5a0 necessarias oito subarnostras, tomadas a 0-20 cm 
de profundidade, para a obtenço de t.a amostra 	 campos 
ta, enquanto Raij (1981) estudando solos dos munictpios 
de Pindorama e Ribeirao Preto do Estado de Sao Paulo 
concluiu que, para um limita de confiança de ±20% da m 
dia, 5a0 necesúrias 24 amostras simples para potassio 
9 amostras simples para calcio e 5 amostras simples para 
pH. 
A Reuniao Tcnica de Levantamento de Solos (1979) te 
comenda, para os trabalhos de fertilidade de solos, a re 
tirada de Urna amostra composta formada de 15 a 20 sub 
amostras. 
O presente trabalha tem por finalidade determinar 
estatisticamente, o numero mtnimo de amostras simples de 
solo, capaz de representar uma amostra composta 	 para 
fins de analise da fertilidade, em alguns 	 ecossistemas 
amazEnicos. 
MATERIAL E MT0D0S 
O trabalho foi realizado em areas de mata, de mata 
recam-queimada e de pastagem de capim Brachi.aria 
hwirzdicola com 5 anos de formada, tio Campo Experimnntal 
de Zootecnia da ERAPA situado no km 54 da Estrada BR-
174. 
A mata e a pastagem achavam-se estabelecidas em La 
tossolo Amarelo muito argiloso e com relevo suave-ondu 
lado. 
Foram retiradas 100 amostras simples em um hectare, 
no platS, e um mesmo nimero, no declive, para as reas 
de mata e pastagem. Na area de cata recm-queimada as 
amostras foram coletadas trs meses aps a queimada 
Nesta area as amostras (100 amostras simples em 1 hecta 
re) foram coletadas somente no platS. 
Cada &rea foi constitutda de um quadrado de 100 x 
100m onde foram marcados os pontos de 10 em 1Cm, perfa 
zendo 100 locais. De cada ponto foi retirado uma amos 
tra de solo na profundidade de 0-20 cm, com um trado de 
aço inoxidve1, tipo tubular, com 2cm de diSmetro inter 
no. 
As amostras foram condicionadas em sacos p1sticos 
individuais, etiquetadas e encaminhadas ao laborat6rio 
da Et$RAPA, para a determinaço dos valores de pH, dos 
teores trocaveis de cflcio, magnZsio e aluminio e as 
11 
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quantidades de fGsforo e potassio dispontveis. As anli 
ses foram realizadas conforme normas citadas no manual 
de m&todos de anftise de solo da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuaria. Serviço Nacional de Levantamento 
e Conservaço de Solo (1979). 
Foi utilizada a f6rnula, citada por Snedecor & Coch 
ran (1967) para a determinaço do numero minimo de amos 
tras a serem retiradas: 
n = 
Onde: n = nnero de amostras a ser retirado 
Ø2= varincia da mdia da população 
4 valor de (t) 2 a um nivel de confiança de 
95%, assumindo uma distribuiço normal. 
L 2 = limite do intervalo de confiança em tor 
no da mdia. 
Na Tabela 1 constaaos resultados m&dios de 	 anli 
ses de solo e erro padro para p11, fsforo, potssio 
cicio, magnasio e aluminio relativos aos ecossistemas 
onde foram procedidas as amos tragens de solo. Os teores 
mdios de f6sforo, potassio, caici 
de modo geral beixos, enquanto o alumtnio foi alto, P± 
13 
ra area de mata. Na area de mata recm-queimada, o teor 
mdio de fGsforo ficou situado nafaixa baixa, potassio 
ficou na faixa alta, enquanto caicio + magnsio 
	 troca 
veis e alumtnio ficaram na baixa-madia. Para &rea 	 de 
pastagem com cinco anos o teor m&dio de fsforo 
	 ficou 
situado na faixa baixa, o teor mdio de potassio 	 apre 
sentou uma disponibilidade mdia, enquanto os teores de 
caicio + magnasio trocaveis e aluminio se situaram na 
faixa baixa-mdia. Os ntveis cr!ticos so baseados em 
Bioise et ai. (1977) 
As Tabelas 2 e 3 apresentam o nGmero minimo de amos 
tras simples de solo, coeficientes devariaço e valores 
nadios de fGsforo, potassio, caicio, magn&sio, alumtnio 
e pH, para as Zreas de mata e pastagens com cinco anos, 
no platS e declive e mata recm-queimada, no plat. 
Os resultados obtidos, mostram que existem grandes 
diferenças entre os ecossistemas em estudo. Para a area 
de mata a heterogeneidade natural bem menor do que pa 
ra as areas de mata recm-queimada e pastagens. Foram 
observadas grandes diferenças entre os coeficientes de 
variaço das diversas areas. 
O numero mtnimo de amostras simples de solo para os 
diversos elementos qutmicos (P, 1K, Ca, Mg e Ai) e 
esntou ranas d4ffrneo 	 o; ecossistemas es 
tudados. 
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Observa-se tambám, que o f6sforo e potássio 
	 foram 
os elementos que apresentaram maiores 	 variabilidades, 
com amplitudes dos coeficientes de variaçáo de 20,10% a 
120,19% e 23,58% a 113,60%, respectivamente. 
Com base na análise právia para a determinaçáo do te 
manho da amostra mínima requerida para cada elemento 
químico e pH, conclui-se pela necessidade de serem cole 
tadas, para áreas de mata, quatro amostras simples para 
o f6sforo e cálcio , trás para o potássio, seis para o 
magnásio e apenas uma amostra para alumínio e pH. 
	 Para 
áreas de pastagens sáo necessárias 19 amostras 
	 simples 
para f6sforo, 43 para potássio, 32 para cálcio, 9 
	 para 
magnásio, 13 para alumínio e uma para pH. Enquanto que, 
para área recám-queimada necessita-se de 64 subamostras 
para f6sforo, 57 para potássio, 23 para cálcio, 13 para 
magnásio, uma para alumínio e urna para pH. O nGmero de 
subamostras de solo, para cada elemento químico e pH,foi 
calculado tendo como base o limite de confiança de 30% 
da mádia. 
CONCLUSÕES 
1 - Sáo necessárias 6 subamostras, coletadas na pro 
fundidade de 0-20cm para a obtençáo de uma amostra com 
posta de áreas de mata, tendo em conta a variabilidade 
ffl 
do elemento magnasio (coeficiente de variaço de 39,69%; 
2 - Para areas de pastagens, so necessrias 43 sub 
amostras para a obtenço de uma amostra composta, coleta 
da a 0-20cm de profundidade, baseado na variabilidade do 
elemento potssio (c.v. de 97,89%); 
3 - Em area de mata rec&m-queimada, so necessrias 
64 subamostras para a obcenço de uma amostra composta 
coletada na profundidade de 0-20cm. O fsforo 9 o elemen 
to que apresenta maior variabilidade (C.V. de 120,19%);e 
4 - Sugerem-se estudos similares para outros ecossis 
temas em uso na regio, a fim de serem determinados cri 
trios prSprios para cada situaço. 
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